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o tomateiro (Lycopersicum esculentum Mill.) é uma hortaliça economicamente
importante no país (MINAMI & HAAG, 1979) e que vem sendo muito cultivada na Amazônia.
Esta cultura é muito exigente em nutrientes do solo (MINAMI & HAAG, 1979; HAAG &
MINAMI, 1981), o que limita seu cultivo nos solos ácidos e de baixa fertilidade da Amazônia.
Ao mesmo tempo, os adubos são relativamente muito caros e de difícil obtenção pelos pequenos
agricultores regionais. Deste modo, torna-se necessário definir níveis e tipos de adubações mais
apropriadas para esta cultura nestes solos, capazes de dar elevados índices de produtividades mas
com o mínimo de gastos com estes insumos. Em adição ao uso de adubos, algumas associações
com microrganismos do solo, como fungos endomicorrízicos, podem auxiliar as plantas a
absorverem mais água e nutrientes do solo, aumentando suas eficiências de absorção e
diminuindo as quantidades de adubos a serem aplicados ao solo.

Outro aspecto a ser considerado é que problemas com doenças têm causado sérios
prejuízos nesta cultura na região. Para contornar isso, o Programa de Melhoramento Genético
realizado pela CPCAJINPA obteve algumas cultivares mais tolerantes às doenças e mais
adaptadas às condições edafoclimáticas regionais (NODA et aI., 1986; NODA & MACHADO,
1992, 1993). A variedade Yoshimatsu é um dos melhores produtos deste programa de
melhoramento genético. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da adubação no
crescimento e rendimento desta cultivar num podzólico da Amazônia.

O trabalho de pesquisa foi realizado em condições de campo, num podzólico vermelho
amarelo (ultisol) da Estação Experimental de Hortaliças situada no Km 14 da rodovia Manaus-
ltacoatiara.

As parcelas experimentais consistiram de quatro linhas de 2,5 m de comprimento,
espaçadas de 0.5 m, colocando-se duas plantas por cova. A distância entre covas foi de 0,5 m,
dando um total de 20 plantas úteis por parcela (5 m2). Utilizou-se os seguintes tratamentos
(aplicações por cova), cada um com três repetições:

1. Testemunha + adubação de cobertura 1 (AC1)
2. 15g SFT, 15g KCI, 5g SA, 19 FTE + AC1
3. 30g SFT, 30g KCI, lOg SA, 2g FTE + AC1
4. 45g SFT, 30g KCI, lOg SA, 4g FTE + AC1
5. 60g SFT, 60g KCI, lOg SA, 6g FTE + AC1
6. Testemunha + Adubação de cobertura 2 (AC2)
7. 15g SFT, 15g KCI, 5g SA, 19 FTE + AC2
8. 30g SFT, 30g KCl, lOg SA, 2g FTE + AC2
9. 45g SFT, 30g KCl, lOg SA, 4g FTE + AC2
10. 60g SFT, 60g KCI, lOg SA, 6g FTE + AC2
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ACl: 5g SFf, 5g KCI, lOg SA aos 15 dias após transplante e, lOg SA e 5g KCI no início da
floração.
AC2: 10g SFT, lOg KCI, lOg SA aos 15 dias após transplante e 10g SA aos 30 dias.

Fez-se uma calagem padrão em todo o experimento, colocando-se o equivalente a 2 tono
de caleário dolomítico por ha, adicionado um mês antes da sua instalação. Adicionou-se 2 L. de
composto orgânico por cova em todo o experimento.

O solo apresentou os seguintes valores médios: pH(água)= 5.5, 0.2 cmol de Al/kg, 0.5
cmol de Ca/kg, 0.2 cmol de Mg/kg, 21 mg de P/kg, 25 mg de Klkg, 48 mg deFe/kg, 9 mg de
Znlkg, 3 mg de Mnlkg e 0.25 mg de Cu/kg. As avaliações consistiram de altura das plantas uma
vez por semana, número de frutos por planta, peso dos frutos frescos por planta, distribuição
temporal da produção de frutos. Houve também uma avaliação da produção de frutos com valor
comerciável, uma vez que parte dos frutos apresentou-se com qualidades não desejáveis, como
tamanhos não adequados, rachados ou contaminados com doenças. Os dados apresentados são
apenas parciais e não totais.

Os dados parciais se encontram na Tabela 1. Todos os tratamentos foram iguais
estatisticamente quanto à produção individual, isto é, não houve diferença significativa entre eles.
Numericamente, a maior produção individual foi de 265 gramas/cova para o tratamento 8, e a
menor de 128 gramas para os tratamentos 4 e 5. A falta de diferença estatística pode ter sido
devido à alta variação (coeficiente de variação igual a 26.8 %), pois há uma diferença entre eles
superior a 100%.

Tabela 1. Produção de tomates em resposta a diferentes níveis de adubação em um podzólico VA,
textura arenosa da região de Manaus.

TRATAMENTOS PRODUÇÃO
INDIVIDUAL

FRUTOS
COMERCIÁ VEIS

PRODUÇÃO
TOTAL

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

Gramas/Cova
176 a
263 a
193 a
128 a
128 a
184 a
214 a
265 a
216 a
141 a

Kg/Parcela
7,3 ab
13,0 ab
8,6 ab
5,5 b
6,7 ab
9,7 ab
11,4 ab
14,5 a
11,5 ab
7,6 ab

Kg/Parcela
3,9 abc
7,1 ab
2,8 c
3,1 bc
3,6 bc
5,2 abc
6,0 abc
7,9 a
6,5 abc
4,0 abc

Coeficiente de
Variação (%) 26.8 30.9 28,5

Obs.: As médias com letras iguais nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a
5%.

Os dados sobre a produção total de frutos e de frutos de valor comercial refletem esta
idéia, pois nestes casos, apesar de ocorrer altos coeficientes de variação, houve diferenças
estatísticas entre os tratamentos.

A produção total de frutos, apesar do alto valor do coeficiente de variação (30.9%),
apresentou diferença estatística entre os tratamentos. O tratamento 8 proporcionou a maior

173



I

VI Jornada de Iniciação Científica do INPA • 18 a 20 de Junho de 1997 • Manaus - AM

produção (14,5 Kg/Parcela), e o tratamento 4 a menor (5,5 Kg/Parcela). Os demais tratamentos
apresentaram produções intermediárias, que não diferiram estatisticamente entre si e nem dos
tratamentos 8 e 4.

Quanto à produção de frutos comerciáveis (frutos com peso igualou superior a 20 gramas
e com bom aspecto), as plantas do tratamento 8 apresentaram novamente a maior produção (7,9
Kg/Parcela), sendo superior aos tratamentos 3, 4 e 5, cabendo ao tratamento 3 a menor produção
(2,8 Kg/Parcela). Os demais tratamentos foram estatisticamente iguais ao tratamento 8, sendo este
seguido em desempenho pelo tratamento 2, cuja produção foi de 7,1 Kg de frutos comerciáveis
por parcela. '

Ao se analisar detalhadamente cada tratamento utilizado, observa-se que o aumento da
quantidade de adubo não resultou necessariamente em aumentos de produção do tomateiro, uma
vez que os tratamentos 3, 4 e 5 representam aumentos crescentes de adubação e foram os que
apresentaram menores produções. Estes resultados demonstram que as doses mais elevadas
estavam em excesso. Observou-se inclusive, no início do experimento, que estas doses chegaram
a causar sintomas visuais de salinidade e murcha nas plantas, que se mostraram um pouco
cIoróticas. Outro aspecto importante se refere à adubação de cobertura. Os tratamentos 3 e 8 são
diferentes apenas quanto à adubação de cobertura e foram estatisticamente diferentes. Esta
diferença entre estes tratamentos demonstra que a aplicação da adubação de cobertura é um fator
a ser levado em consideração para uma maior produtividade das plantas.

Os dados deste experimento indicam que embora a adubação química seja necessária para
uma maior produtividade desta cultura (HAAG & MINAMI, 1981; HAAG et al., 1993;
TAKAHASHI, 1993), nem sempre altos níveis de adubos implicam em maiores produções de
frutos, mesmo em solos pobres da Amazônia (NICHOLAIDES et al., 1983), como este
podzólico.

São necessários mais estudos para se definir melhor, qual a adubação mais apropriada para
esta cultivar em solos da Amazônia.
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